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OpiniÃ£o 

Texto de Maria da GraÃ§a M. Pinto

O Instituto Informador ComercialÂ  divulgou,    nesta semana,    dados sobreÂ  a insolvÃªncia de empresas . FicÃ¡mos a
saber que,    no primeiro trimestre deste ano,1066 empresas recorreram a processos de insolvÃªncia . De acordo com
este Instituto ,o distrito de Viseu situa-se no oitavo lugar no rankingÂ  nacional das empresas que nÃ£o conseguiram
ultrapassar as suas dificuldades econÃ³micas.


Convidado a comentarÂ  estes dados, Gualter Mirandez,Â  presidente da 
AssociaÃ§Ã£o Comercial do distrito de Viseu , declarou a um Ã³rgÃ£o da 
imprensa regional que o comÃ©rcio tradicional estava metido num â€œcolete 
de forÃ§asâ€•.A profusÃ£o das grandes superfÃcies comerciaisÂ  detidas por 
grupos econÃ³micos que se apoderaram da produÃ§Ã£o e comercializaÃ§Ã£o com o 
apoio da banca e do governo, e oÂ  baixo poder de compra dos portugueses 
seriam , segundo este representante dos comerciantes doÂ  distritoÂ  de 
Viseu, os principais responsÃ¡veis pela crise do pequeno comÃ©rcio.

Neste depoimento Gualter Mirandez manifestouÂ  algumÂ  pessimismo, eÂ  tem 
razÃ£o!

AÂ  manter-se a polÃtica neo-liberal prosseguida por este governo , 
plasmada no Programa de Estabilidade e Crescimento, Ã© previsÃvelÂ Â Â  queÂ 
se intensifiqueÂ  a concentraÃ§Ã£oÂ  comercialÂ  e se agrave a situaÃ§Ã£o do 
pequeno comÃ©rcio. O cenÃ¡rioÂ  nÃ£o Ã©, de facto, animador.Â  

O poderÂ  econÃ³mico dos detentores das grandes superfÃcies nÃ£o pÃ¡ra de 
crescer . Nesta semana, li, no diÃ¡rio econÃ³mico on-line, um comentÃ¡rio 
inspiradoÂ  numa noticia do jornal francÃªs Le FÃgaro,Â  queÂ Â  avanÃ§ava a 
informaÃ§Ã£o de que a Carrefour estaria a preparar a saÃda do mercado 
portuguÃªs . Esta empresa que em 2007 vendeu 12 hipermercados Ã  SONAE, 
pretenderiaÂ  alienar as 524 lojas MInipreÃ§o que detÃ©m em Portugal . 
Segundo este jornal, os tubarÃµes do comÃ©rcioÂ Â  portuguÃªs discutiriam jÃ¡ a
possibilidade de adquirirem muitas destas lojas o com o consequente 
acrÃ©scimo do seu poder tentacular.

E se num lado chove, no outro troveja!

Â Outro factor, consideradoÂ  pilar da reanimaÃ§Ã£o do pequeno comÃ©rcio â€“ oÂ 
crescimento da procura -, estÃ¡Â  longe de se concretizar. A pobreza 
continua a aumentar. Segundo dados do Gabinete de EstatÃstica da UniÃ£o 
Europeia 35% por cento dos que habitam em Portugal nÃ£o tÃªm capacidade 
para manter a casa adequadamente quente (face a dez por cento da Europa a
27) e quatro por cento da populaÃ§Ã£o nÃ£o tem condiÃ§Ãµes financeiras para 
fazer uma refeiÃ§Ã£o, pelo menos dia sim dia nÃ£o, de carne, peixe ou 
equivalente vegetariano!

Por seu turno, de acordo com inÃºmeras previsÃµes, o desemprego irÃ¡ 
crescer exponencialmente. No seu Boletim de Inverno, o Banco de Portugal
estima que o emprego deverÃ¡ continuar a diminuir em 2010, estando 
prevista uma reduÃ§Ã£o de 1,3%. Segundo o prÃ³prio Fundo MonetÃ¡rio 
Internacional (FMI), Portugal registarÃ¡ uma taxa de desemprego de cerca 
de 11% em 2010, eÂ  a OCDE prevÃª que o desemprego possa atingir 11,7% 
(650 mil pessoas) no final de 2010.

GualterÂ  Mirandez tem razÃµes para estar apreensivo. A persistir esta 
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polÃtica, o colete de forÃ§as que constrange oÂ  pequeno comÃ©rcioÂ  acabarÃ¡
por estrangulÃ¡-lo!


Â 
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